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	Aos catalineiros

	 

	“É com a água, é com o ar que o piloto que decola entra em contato. [...] O piloto firma bem as mãos no comando e, pouco a pouco, em suas palmas cerradas recebe aquele poder como um dom. Os órgãos de metal do comando, à medida em que lhe entregam esse dom, se fazem mensageiros de sua potência. Quando ela está madura, o piloto separa o avião das águas e o eleva ao ar com um gesto mais leve que o de colher uma flor.”

	 

	Saint Exupéry, in Terra dos Homens

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicatória

	 

	 

	À Beatris CS,

	que me ouviu desmedidamente 

	 contar e recontar esta história, 

	e, apesar disso, soube controlar

	 e nutrir meu entusiasmo.
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PRÓLOGO

	 

	A leitura das crônicas de L. Ruas (1931-2000) insertas no seu livro Linha d’Água (1970) despertou-me a curiosidade sobre o desastre do Constellation PP-PDE, em dezembro de 1962. Já estava envolvido há tempo com publicações diversas e “catando papéis, para contar histórias.” Desse modo, registrei em álbum próprio das efemérides amazonenses este episódio, recorrendo aos periódicos da época para conhecer os detalhes. Recolhi-os na Biblioteca Pública e, quando do cinquentenário da queda do Constellation, compartilhei-os em Blog do coronel Roberto. Como nada desejava, nada aconteceu. 

	Neste ano completam-se seis décadas do desaparecimento da aeronave, acontecido na primeira hora da madrugada de 14 de dezembro. Então, ao ser consultado por um oficial do CIGS (Centro de Instrução de Guerra na Selva), que havia esbarrado na minha publicação de dez anos antes, e desejava caracterizar as homenagens aos mortos, retornei ao desastre. Nas primeiras conversas sobre o acidente, um detalhe me despertou a indiscrição: quais as causas que motivaram tanta demora para se alcançar os destroços? A caminho de meu escritório, fui ampliando as questões trágicas, de sorte que ao desligar o automóvel na garagem estava decidido a escrever este livro. 

	O maior impasse era encontrar os registros em geral, familiares e, casualmente, algum personagem vivo. Retornei à Biblioteca Pública acompanhado de oficial do Guerra na Selva, porque a área onde desabou o avião pertence a esta organização militar, que mantém no local a “Clareira do Avião”, e anualmente executa com os alunos-guerreiros a “Marcha da Saudade” ou “do Avião”. Em seguida estive no CMA (Comando Militar da Amazônia), cuja Diretoria de Comunicação Social me encaminhou ao 1º BIS Aem (Batalhão de Infantaria de Selva Aero móvel) e dali aterrei no VII COMAR (Comando da Aeronáutica Regional), que me emprestou subsídios para esta decolagem. Sim, viajei, e como, pela Internet em seus “campos de pouso”, neles fui afortunado mais do que esperava.

	Ainda no Linha d’Água, L. Ruas alertou-me dos males que nossa Manaus àquela época padecia. A cidade de pouco mais de 175 mil almas dispunha de muito pouco ou quase nada, conforme espero explanar em tópico adequado, acreditando eu que a deficiência de energia elétrica fosse o malefício mais atroz. Por isso, Ruas vibrou com a inauguração da central de eletricidade e assegurou que a alegria do “Senhor foi tamanha que olhou (...) para o júbilo que se derramava do coração dos filhos dos homens e viu que era bom o que aquele novo homem fizera”. Ele se referia ao então governador Gilberto Mestrinho, que havia inaugurado a Central de Eletricidade no bairro de Aparecida. Para mais informações, ler O Homem e a Luz em L. Ruas: Linha d’Água (1970). 

	Depois de explorar os periódicos de Manaus, voltei-me para os de outras localidades por onde fizera escala o PDE ou moravam passageiros mortos. Amigos de hoje me acudiram, desse modo pude ler notícias circuladas pelo país e, graças aos sites e aplicativos, alguns do exterior, observar o fascínio sobre acidente aviatório. Sabendo da existência de funcionários da Petrobras entre as vítimas, inclusive engenheiro de nacionalidade alemã, busquei a estatal, porém, repetindo o bordão de jornais televisivos, não obtive retorno. Até tentei junto a um alemão, morador de Manaus, que estando em Berlim buscasse alguma nota sobre este desastre. Nada.

	De pronto, sabia do desempenho do radioamadorismo nesse episódio, como em tantos outros, e não somente na Amazônia cercada de embaraços em todas as latitudes. Intentei dialogar com dois macanudos, porém, devido a idade nonagenária e a saúde pós-covid-19, foram impedidos de ampliar essas informações. Então, chegou o momento de buscar a direção da LABRE (Liga de Amadores Brasileiros de Rádio Emissão) no bairro de São Francisco. Serviu-me para relembrar meus contatos (sem afinidade) com os equipamentos dos radioamadores do meu “tempo de escola”, os padres Tiago Braz e Onias Bento, entre outros. Na Liga, aprendi um pouco sobre a presença benéfica desses aficionados que, apesar de se pensar na pouca utilidade diante da tecnologia imperante, ainda em nossos dias são capazes de estabelecer “furos” em diversos tipos de desastres, em particular, em regiões de pouca presença da “fibra ótica”. Lembraram-me, para ilustrar, de como divulgaram “em primeira mão” a queda do avião da Gol em Mato Grosso, em 2006. E, no decorrer da exposição, se verá a abundância desses entusiastas apoiando os familiares dos acidentados e a própria operação de busca do PDE.

	Ao Aeroclube do Amazonas compareci para recolher algum fiapo deste fato, posto que foi utilizado seu espaço e destinação a fim de auxiliar os legistas e familiares no reconhecimento das vítimas. Surpresa própria: descobri que apesar da idade e da profissão nunca pusera os pés naquele aeródromo. A recepção dos atuais jovens dirigentes foi de ampla surpresa, pois o acidente “sessentão” foi minimamente relembrado. Restou-me o consolo de que buscariam dados e me compartilhariam. Aguardo, mas este livro não!

	Ainda nesta linha de busca de informações: sabedor da instauração de inquérito policial sobre o desastre, recorri à Delegacia Geral de Polícia, antes, porém, estive no Tribunal de Justiça, onde secretário-geral me direcionou com bastante cortesia ao Arquivo Geral do Judiciário. Em ambos os arquivos fui malsucedido. Na BA de Belém, também não alcancei sucesso, assim como em órgãos federais aos quais diligenciei contato pela Internet e pelos Correios. 

	Desse modo, o presente livro conta solamente com dados extraídos dos periódicos. Sim, conversei com alguns personagens desta calamidade. E, a despeito da violência do desastre, não há qualquer estudo acadêmico sobre o PP-PDE, salvo uma publicação romanceada. As escassas inserções quase sempre distorcidas nas redes sociais é outra exceção. Cumpre destacar o saudoso semanário O Cruzeiro que fez circular três reportagens sobre este acidente aviatório, cujo autor do texto romanceou o derradeiro dia da expedição. Olvidou certos recortes que bem poderiam consolidar este texto. Devido a este quadro de inanição, o livro pode apresentar contradição, desinformação e até impropriedade. Quis, e creio ter conseguido, dar o tiro de alerta para este “esquecimento”. Agradecendo a sua leitura, encerro com o lamento do autor de Salvamento:

	“É isto que nos causa pasmo. Manaus, plantada no coração da estupidez desta selva amazônica, imensa e impenetrável, centro geográfico de uma enorme região permanentemente cortada por aviões que a cruzam de norte a sul, de leste a oeste, continua, no entanto, completamente desprovida de todo equipamento de salvamento para eventualidades como esta que, embora, não desejemos jamais tornem a acontecer, sabemos, porém, que podem acontecer.” 

	Espero que o viajante – apesar da turbulência – faça uma boa leitura!


Ao Eng. Nicholas Chase (carta do sobrinho-neto)

	 

	 

	Nicholas Chase foi o único familiar a obter autorização e ser conduzido ao local dos destroços do Constellation PP-PDE, após ter perdido esposa e filhos no desastre do dia 14 de dezembro de 1962. O tenente-coronel Braga Vieira, em seu relato sobre o desastre no artigo “Revivendo um Grande Desafio: memória (1994)” explanou sobre a capacidade de resiliência e cooperação de Nicholas: 

	(...) foi suficientemente forte: chorou, rezou e, após longo silêncio, sugeriu que fizéssemos um grande túmulo... A ida desse senhor ao local foi benéfica com relação ao desempenho da missão, pois tornou-se nossa mais importante testemunha da situação existente e dos trabalhos desenvolvidos.

	Um homem à frente de seu tempo, Nicholas Chase era conhecido pelo seu temperamento sereno e gentil, ao ponto de as pessoas comumente comentarem: “o seu tio é um lorde”. 

	Após o desastre do Constellation PP-PDE, ele se manteve no seio da família, contava com sua mãe Rose, seu irmão Octavio e seus sobrinhos Otavio e Pedro, além de dedicar-se profundamente ao trabalho, primeiramente como engenheiro e depois como auditor-fiscal pelo Ministério do Trabalho. Nicholas falava que o “Trabalho é a maior diversão”, em alusão à famosa frase: “Cinema é a maior diversão”, de Luiz Severiano Ribeiro. 

	Anos depois, Nicholas constituiu nova família e o único lugar para o qual viajava era Mosqueiro, sua “ilha-paraíso” (a 75 km de Belém-PA). 

	Nicholas Chase faleceu em 2015, aos 88 anos, deixando sua esposa Altair Chase e seu filho Paulo Chase, que lhe proporcionaram um grande alento. Nicholas também deixou um legado humanista, sempre ajudando o próximo, desde parentes, amigos, até desconhecidos a alcançarem seus objetivos na vida; era notável a sua alegria em ver o bem das pessoas.

	Tio Nick, acredito que a presente obra histórico-investigativa realizada pelo coronel Roberto Mendonça finalmente alcança um desfecho 60 anos após o desastre do PP-PDE. A lembrança mais forte que tenho é do Senhor debruçado em sua mesa de projetos, com seu clássico cachimbo, falando sobre vários assuntos, entre estes, do Constellation da Panair do Brasil.

	 

	Belém do Pará, festa do Círio de Nazaré de 2022

	 

	 Otavio André Chase 

	(Sobrinho-neto de Nicholas Chase)

	 

	 


A ESCALA FUNESTA DO PP-PDE

	 

	1945 – Construção do Lockheed Constellation, em Burbank, Califórnia, foi adquirido pela Pan Am;

	1953 – Repassado à Panair do Brasil, onde recebeu o prefixo PP-PDE; 

	1962 – Acidente com perda total na localidade Rio Preto da Eva, nas cercanias de Manaus;

	 

	Dezembro de 1962:

	12 (quarta-feira) – o PP-PDE inicia a viagem para Manaus, saindo do Rio de Janeiro;

	13 (quinta feira) – em Belém, passa por reparos; decola às 23h local;

	14 (sexta-feira) – o avião desaparece às 01h05, bem próximo a Manaus; o jornal vespertino A Gazeta estampa a relação dos passageiros; 

	15 (sábado) – é localizado nas matas, a cerca de 40km do aeroporto Ponta Pelada; Jornal do Commercio publica extenso editorial;

	16 (domingo) – preparativos para a “Operação Resgate”;

	17 (segunda-feira) – uma expedição de petroleiros parte do rio Preto da Eva.;

	18 (terça-feira) – a tropa do 27° BC, integrada de pessoal do DERAM, desloca-se da rodovia Manaus-Itacoatiara;

	19 (quarta-feira) – ambas expedições caminham em direção aos destroços;

	20 (quinta-feira) – a rotina se repete com os regateiros (equipe de resgate), apoiados por helicópteros e por radioamadores;

	21 (sexta-feira) – os destroços do PP-PDE são alcançados: na manhã, pela equipe da Petrobrás e, à tarde, pelos soldados do 27 BC; as diligências iniciais: abertura de uma clareira para o pouso dos helicópteros; recolhimento de restos mortais e objetos pessoais;

	22 (sábado) – a clareira facilita a presença das equipes de investigação e da Polícia Civil; despojos são recolhidos e transferidos para a rodovia e, a partir deste ponto, por helicóptero, para o Aeroclube do Amazonas; o Diário de Natal (RN) entrevista o deputado federal Pereira da Silva (AM); o engenheiro Nicholas Chase reconhece o quadro dantesco e propõe um sepultamento coletivo no local, no entanto alguns sepultamentos foram encaminhados para o cemitério São João Batista;

	23 (domingo) – helicópteros conduzem os cadáveres e, conjuntamente, realiza a evacuação dos regateiros; 

	24 (segunda-feira) – encerrada a retirada dos expedicionários, sinalizada pela retirada do tenente Braga; militares não mais retornam à “sepultura do Constellation”;

	25 (terça-feira) – a comemoração do Natal seguramente desmobilizou a “Operação Resgate”; 

	31 (segunda-feira) – até esta data, os jornais nada publicam sobre o Resgate; 


Janeiro de 1963: 

	02 (quarta-feira) – depõe no IP (Inquérito Policial) o sargento Paulo Marinho de Oliveira, da Aeronáutica;

	04 (sexta-feira) – no mesmo IP depõe o comandante da Panair, Patrick;

	05 (sábado) – o semanário O Cruzeiro estampa a reportagem “Tragedia na Selva” sobre o acidente;

	09 (quarta-feira) – circula notícia alarmante e falsa em um diário carioca: índios haviam aprisionados sobreviventes do Constellation; jornal local circula carta narrando investidas de aventureiros na área do acidente;

	19 (sábado) – a expedição da Polícia Civil busca restante dos despojos das vítimas do PDE; a edição de O Cruzeiro circula outra reportagem sobre o acidente: “Aventura no Inferno Verde”; 

	23 (quarta-feira) – Jornal do Commercio elabora editorial denunciando aventureiros na clareira do PP-PDE; 

	24 (quinta-feira) – retornam da clareira o delegado Antônio Lopes e auxiliares;

	25 (sexta-feira) - O Jornal entrevista o Delegado Lopes que relata tão somente horrores;

	27 (domingo) – parentes das vítimas são convidados para identificar os despojos, no necrotério do cemitério São João Batista;

	29 (segunda-feira) – A Crítica e O Jornal publicam respectivamente a entrevista e a missiva de Abraham Cohen. Nelas, Cohen desmistifica o exame de corpos e sublinha o desprezo das Forças Militares com os mortos;

	30 (terça-feira) – o comandante interino do GEF (Grupo de Elementos de Fronteira) publica uma Nota de Esclarecimento, que muito pouco elucidou;

	Outubro de 1967

	21 (sábado) – quase cinco anos depois, a revista O Cruzeiro relembra este acidente em “Noite de Natal entre Destroços”;

	Maio de 1994

	O tenente Braga Vieira, condutor da expedição militar em busca do Constellation e seus mortos, descreve a proeza em Revivendo um grande Desafio; cinco anos depois efetua a revisão no texto;

	1996

	Lançamento do romance Um Espelho na Selva, de Itamar Santiago, baseado no desastre do PP-PDE;

	Junho de 2022

	03 (sexta-feira) – o CIGS (Centro de Instrução de Guerra na Selva) recolhe ao seu aquartelamento parte da asa do avião Constellation, que ainda “assombrava” a floresta; o último suvenir da aeronave que se desmanchou na Selva de Manaus.

	 


PRIMEIRA PARTE - COMUNICAÇÃO

	Painel de Controle

	 

	A expectativa era a costumeira no saguão do modesto aeroporto Ajuricaba — que o gosto popular alcunha de Ponta Pelada — entre os parentes e amigos dos passageiros do voo da Panair do Brasil, que chegaria em minutos de Belém do Pará. Era a primeira hora da madrugada de sexta-feira, 14 de dezembro de 1962. De repente, a grande incerteza. Os olhos catando nos céus escuros alguma trilha de luz que indicasse um caminho para a esperança. Os minutos correndo lerdos. A pista vazia. A noite vazia. Os céus escuros e silenciosos guardavam seu segredo com a impassibilidade de uma esfinge. Nenhum sinal. Nenhum ruído.

	Não obstante o anúncio: Passageiros da Panair do Brasil estão chegando ao aeroporto de Ponta Pelada...

	E, a despeito de demorada espera, não houve a chegada, pois o avião Constellation PDE (Papa/Delta/Eco) havia se desmanchado na selva a poucos minutos da pista de pouso. 

	Deu-se partida à desesperada busca pelos restos da tragédia. Decorreram-se dias de lutas, de voos e sobrevoos, de desesperança, de “rebates falsos”, de procura por ajuda que vieram (pasmem!) do exterior, porque Manaus muito pouco possuía de Segurança, e não eram restritas às forças federais, do mesmo modo encontravam-se desassistidas as estaduais. Os Bombeiros Municipais eram um simulacro de Corpo, mais conhecidos eram os Voluntários do comandante Ventura (apesar de morto no ano anterior e seu empreendimento encontrar-se em franca dissolução). 

	Era então o maior desastre aeroviário na Região Norte, particularmente no Amazonas, ocorrido em mais de sessenta anos. Para dimensionar as aflições de tantos envolvidos, a Panair do Brasil — na época a principal empresa de aviação do país — acabava de suportar o segundo grande acidente naquele ano. Em 20 de agosto, o avião DC-8 de prefixo PP-PDT (Papa/Delta/Tango) ao decolar do aeroporto do Galeão (ainda em construção) derrapou ao final da pista, rompeu o muro de contensão e acabou na Baia da Guanabara (15 mortos). Em dezembro, o Constellation PDE sequer alcançou o campo de pouso, consumiu-se dentro da floresta nas cercanias de Manaus (50 mortos) — 8º acidente aeroviário mais grave do Brasil.

	O Brasil da década de 1960 comunicava-se basicamente por rádio, gerado pelas emissoras ou pelos operadores de radioamadorismo, em especial na imensa região amazônica, que sempre foi deficiente e sem dispor de uma cobertura completa como ainda em nossos dias, não obstante o emprego da fibra ótica em 5G. Imagina-se a situação de antanho, como espero bem evidenciar. Naquela ocasião fatídica, dois sistemas básicos ligavam uma aeronave à torre de controle: o rádio goniômetro e a telegrafia. Daí, a ampla rede de aficionados do radioamadorismo que se empenharam em todo o país, a fim de propiciar suporte de comunicações. E foram venturosos!

	Limitações de amplo aspecto conjugavam-se então na capital do Amazonas. Como um enfermo saído da Unidade Intensiva, Manaus recuperava-se de várias sequelas, entre essas sequer usufruía de energia elétrica ininterrupta, benefício que na virada do século 20 - na belle époque manauara - era de superior condição. Nesse 1962, o governo trabalhista de Gilberto Mestrinho (1928-2009) havia inaugurado a usina da CEM (Centrais Elétricas de Manaus) no bairro de Aparecida. Enquanto essa iniciativa se consolidava, a cidade dispunha de energia produzida por uma “usina flutuante”. Isso mesmo: ancorada na baía do Rio Negro, defronte dos barrancos do bairro de Educandos. A ligação entre o interior e a capital era realizada por barcos regionais, e a única rodovia que permitia a ligação com Itacoatiara, a AM-01, ultimava sua abertura. Era ainda uma incipiente estrada de terra. 
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